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RESUMO 
 
O mundo vem passando por grandes transformações tecnológicas e o setor da educação tem 
sido impactado por essa revolução (Assunção e Mendes, 2024) Este trabalho tem como 
objetivo mapear os estudos acadêmicos sobre as transformações educacionais na era digital, 
com foco em infoprodutos e internacionalização de EdTechs, por meio de uma revisão 
bibliográfica qualitativa. O estudo aborda o uso da tecnologia na educação, a popularização 
dos infoprodutos e seu uso no processo de aprendizagem moderno, o crescimento e a 
expansão internacional das EdTechs, bem como os benefícios e riscos desse novo cenário. 
Essas mudanças estão reconfigurando o cenário educacional, onde o aprendizado pode ser 
mais acessível, personalizado e escalável do que nunca. 
 
Palavras-chave: Educação Digital. Infoprodutos. EdTech. Internacionalização. 
 
ABSTRACT 
 
The world has been going through major technological transformations and the education 
sector has been impacted by this revolution (Assunção and Mendes, 2024). This work aims to 
map the academic studies on educational transformations in the digital age, focusing on 
infoproducts and internationalization of EdTechs, through a qualitative bibliographic review. 
The study addresses the use of technology in education, the popularization of infoproducts 
and their use in the modern learning process, the growth and international expansion of 
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EdTechs, as well as the benefits and risks of this new scenario. These changes are 
reconfiguring the educational landscape, where learning can be more accessible, personalized 
and scalable than ever before. 
 
Keywords: Digital Education. Infoproducts. EdTech. Internationalization. 
 
RÉSUMÉ 
 
Le monde est en train de subir de grandes transformations technologiques et le secteur de 
l’éducation a été impacté par cette révolution (Assunção et Mendes, 2024). Ce travail a pour 
objectif de cartographier les études académiques sur les transformations éducatives à l’ère 
numérique, en mettant l’accent sur les produits d’information et l’internationalisation des 
EdTechs, au moyen d’une révision bibliographique qualitative. L’étude aborde l’utilisation de 
la technologie dans l’éducation, la popularisation des produits d’information et leur utilisation 
dans le processus d’apprentissage moderne, la croissance et l’expansion internationale des 
EdTechs, ainsi que les avantages et les risques de ce nouveau scénario. Ces changements 
reconfigurent le paysage éducatif, où l’apprentissage peut être plus accessible, personnalisé et 
évolutif que jamais. 
 
Mots-clés: Éducation numérique. Infoproduits. EdTech. Internationalisation. 
 
RESUMEN 
 
El mundo ha pasado por grandes transformaciones tecnológicas y el sector de la educación ha 
sido impactado por esta revolución (Asunción y Mendes, 2024). Este trabajo tiene como 
objetivo mapear los estudios académicos sobre las transformaciones educativas en la era 
digital, enfocándose en infoproductos e internacionalización de EdTechs, mediante una 
revisión bibliográfica cualitativa. El estudio aborda el uso de la tecnología en educación, la 
popularización de los infoproductos y su uso en el proceso moderno de aprendizaje, el 
crecimiento y la expansión internacional de las EdTechs, así como los beneficios y riesgos de 
este nuevo escenario. Estos cambios están reconfigurando el panorama educativo, donde el 
aprendizaje puede ser más accesible, personalizado y escalable que nunca. 
 
Palabras clave: Educación Digital. Infoproductos. EdTech. Internacionalización. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação mudou de muitas maneiras ao longo dos anos, e a recente atualização no 

sistema educacional é a introdução da educação digital. As fronteiras físicas foram 

ultrapassadas, usando tecnologia e expandindo o alcance da educação para um maior público 

de forma mais sustentável e flexível (Gupta, 2023). Com o tempo diversos infoprodutos 

surgiram como excelentes ferramentas para transmitir todos os tipos de conhecimento, sendo 

utilizados tanto na educação à distância formal, quanto por outros meios, como as redes 

sociais. 

Infoprodutos são os conteúdos educacionais que são produzidos e distribuídos em 

formato digital, e este tipo de conteúdo pode ser comercializado de inúmeras maneiras, como 

cursos online, e-books, webinars ou podcasts, e devido ao seu formato podem ser vendidos 

em escala global. São definidos pelo consumo sob demanda, conforme explica Pedro (2017, 

apud Zanoni, 2022), são produtos de informação distribuídos gratuitamente ou cobrados, e 

trazem a figura do infoprodutor que trabalha para disseminar o conhecimento. Os alunos do 

século XXI têm a necessidade de empregos, flexibilidade de horários e atualizações 

oportunas, e é isso que este formato atende. 

Assim como qualquer outro produto, o objetivo dos infoprodutos é trazer valor e 

transformação na vida dos consumidores, mas nesse caso, eles se baseiam em informação. 

Unidades de informação são coletadas e organizadas para oferecer algo potencialmente 

informativo (Buckland, 1991). Como explica Parkes (2015), o conhecimento entregue nos 

infoprodutos deve produzir uma mudança significativa para ser considerado valioso (apud 

Zanoni, 2022). 

O surgimento dos infoprodutos está intrinsecamente ligado à evolução das abordagens 

de ensino, bem como à economia do conhecimento. A globalização e o avanço tecnológico 

também implicam melhoria contínua dos profissionais, o que significa que eles terão que 

atualizar continuamente e rapidamente suas habilidades para se desenvolver. A internet é vista 

por Pereira (2018, apud Zanoni, 2022) como uma solução que pode proporcionar um lucro 

significativo, visto que os produtos do mundo digital têm maior alcance em oportunidades 

comerciais e menor custo de produção, sendo boas opções para a comercialização e 

ampliando a oferta. 

Além disso, conforme Giordani et al. (2020), a pandemia de COVID-19 apenas 

acelerou a adoção generalizada de plataformas de aprendizado digital. As limitações causadas 

pela pandemia e o fechamento temporário dos centros educacionais tornaram a educação 
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digital uma opção mais do que necessária para evitar que nada do que foi aprendido fosse 

perdido. Não só este cenário pandêmico deixou claro o quão eficazes podem ser os 

infoprodutos, mas também mostrou o quão eficientes e estimuláveis podem se tornar, quando 

são estrategicamente integrados no sistema de ensino e aprendizagem. 

Ademais, os infoprodutos e a educação digital em si são importantes para a inclusão 

educacional devido à acessibilidade. Pessoas de diferentes regiões geográficas agora podem 

obter qualificações profissionais e acadêmicas de instituições reconhecidas 

internacionalmente. Ao tornar a informação acessível a todos, as lacunas de conhecimento em 

diferentes comunidades são reduzidas, promovendo seu avanço econômico e social (ONU, 

2015). 

Portanto, o significado da educação digital e o sucesso dos infoprodutos na perspectiva 

global são inegáveis. Eles não são apenas um próximo passo natural no processo de 

aprendizagem, mas representam uma necessidade gerada pelo cenário global em constante 

mudança e que requer cada vez mais habilidades flexíveis, acessíveis e perpetuamente 

atualizadas. Este trabalho tenta compreender como as empresas de educação digital se 

internacionalizam e como os produtos de informação são internacionalizados para os 

mercados globais. 

O objetivo geral deste estudo é mapear os estudos acadêmicos sobre o processo de 

internacionalização de empresas de educação digital, com um foco particular na expansão de 

infoprodutos para mercados globais. Como objetivos específicos, primeiramente, o estudo 

busca explicitar o conceito de educação digital em relação à realidade atual das tecnologias de 

comunicação em expansão. Em seguida, pretende fornecer uma visão geral do panorama atual 

do mercado de infoprodutos, apontando suas principais tendências e como essas tendências 

estão impactando a educação digital. Por fim, visa identificar como as empresas de educação 

digital aplicam suas estratégias de internacionalização, sustentadas pela tecnologia. 

A relevância deste estudo está nas rápidas mudanças e crescimento da educação digital 

e dos infoprodutos, que se tornaram partes da educação moderna. No entanto, para essas 

empresas, aventurar-se em mercados globais apresenta uma oportunidade de acessar uma base 

de clientes mundial e aumentar suas receitas. A globalização está tornando as fronteiras 

geográficas da educação mais estreitas e permitindo que as empresas acessem novos 

mercados (Tsymbal; Kalenyuk, 2023) 

Além disso, este estudo é relevante para o curso de Línguas Estrangeiras Aplicadas às 

Negociações Internacionais (LEANI), devido a envolver estratégias de internacionalização e 

adaptação cultural, que são aspectos fundamentais de negociação no contexto internacional. 
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As empresas de educação digital enfrentam os desafios da internacionalização, uma 

competência-chave para os estudantes de LEANI, e esta pesquisa ajuda a entender como isso 

tem sido alcançado. 

A motivação para a realização deste estudo está diretamente relacionada à atuação 

profissional em uma EdTech, na qual é possível vivenciar cotidianamente os desafios e as 

oportunidades do setor da educação digital. Essa experiência despertou o interesse em 

compreender como ocorre o processo de internacionalização nesse tipo de empresa. 

O presente estudo se divide em quatro partes, sendo a primeira esta seção de 

Introdução que apresenta o tema e estabelece o problema de pesquisa, demonstrando a 

relevância do estudo enquanto expõe seus objetivos. Em seguida, a seção de Metodologia 

descreve os métodos usados para implementar a pesquisa, justificando as decisões 

metodológicas tomadas. A apresentação dos resultados, dividida em três principais tópicos, 

reúne as informações coletadas através da pesquisa bibliográfica, com a intenção de organizar 

os principais dados encontrados nos estudos analisados. Por fim, as Considerações Finais 

sintetizam os resultados obtidos, tornam visíveis as limitações do estudo e sinalizam possíveis 

caminhos para futuras pesquisas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo é de natureza qualitativa e constitui uma pesquisa bibliográfica baseada 

em um levantamento de fontes primárias e secundárias (Lakatos; Marconi, 2003), com o 

propósito de construir um estado da arte para apresentar um panorama atualizado do tema em 

questão. Além de bibliográfica a pesquisa pode ser considerada também telematizada e 

pesquisa web, pois, por exemplo, faz a busca e seleção de estudos relevantes nos bancos de 

dados Google Scholar, SciELO e SciSpace seguiram as diretrizes de escopo de Gil (2002), a 

saber: identificar as fontes mais relevantes, localizar o material de forma eficiente e ler as 

obras de maneira crítica e seletiva. 

Ademais, os termos-chave utilizados nas pesquisas foram: "educação digital", 

"infoprodutos", "transformação digital" e "tecnologia", em múltiplos idiomas (português, 

inglês e espanhol), garantindo uma revisão abrangente da literatura internacional e 

minimizando vieses regionais. A análise buscou integrar essas temáticas, estabelecendo 

relações entre elas e identificando pontos de convergência na literatura. 

 

3 A ERA DIGITAL NA EDUCAÇÃO 
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Seja em escolas, universidades ou ambientes informais, a educação eficaz é aquela que 

prepara indivíduos para compreender e intervir no mundo de forma crítica (Libâneo, 2016). 

 
A educação no sentido mais amplo é aprender - e ajudar a que outros aprendam pela 
comunicação e compartilhamento - a construir histórias de vida, que façam sentido, 
que nos ajudem a compreender melhor o mundo, aos demais e a nós mesmos; que 
nos estimulem a evoluir como pessoas, a fazer escolhas, nos libertem das nossas 
dependências e nos tornem mais produtivos e realizados em todos os campos, como 
pessoas e cidadãos. (Moran, 2015, p. 4) 

 

Nessa perspectiva, a chegada das tecnologias digitais não apenas amplia os meios de 

comunicação educativa, mas muda as possibilidades de aprender, ensinar e partilhar 

conhecimento. 

Essa mudança nas possibilidades educativas exige a incorporação consciente das 

tecnologias digitais nos processos de ensino. Sani et al. (2024) afirmam que as tecnologias de 

informação e comunicação transformam o sistema educacional tradicional em um modelo 

moderno e eficiente, destacando que "o uso efetivo das tecnologias de informação e 

comunicação pode substituir os métodos tradicionais de ensino" (p.3). Embora essa 

transformação digital já fosse observada no cenário educacional, eventos globais recentes 

demonstraram a necessidade acelerada de tal adaptação. 

O período pandêmico de COVID-19 tornou-se um marco para a educação digital, 

expondo tanto seu potencial quanto suas limitações estruturais. Como destaca Sawalka 

(2025), embora o ensino à distância baseado em internet venha se desenvolvendo como 

tendência desde 1990, sua implementação em massa durante a pandemia revelou carências de 

infraestrutura, tendo em vista que requer acesso a dispositivos digitais, conectividade com a 

internet e softwares adequados. 

Paralelamente, a pandemia fez com que um boom de inovações surgisse na educação, 

devido a necessidade de educar apesar do distanciamento social físico entre as pessoas. 

Conforme destacam Bunioti e Gomes (2021, apud Nariyoshi, 2024), a transição massiva e 

emergencial para o ensino por meio de tecnologias digitais resultou em novos métodos e 

práticas de ensino que são mais flexíveis e centradas no aluno, consolidando-se como práticas 

permanentes na educação pós-pandêmica. Embora as adaptações emergenciais tenham 

mostrado que novas pedagogias eram possíveis, as plataformas digitais têm preparado o 

terreno para transformações mais radicais. 
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Segundo Assunção e Mendes (2024), a recente evolução da internet e das tecnologias digitais 

proporcionou novas possibilidades para a disseminação de material educacional. Este 

processo é impulsionado por mudanças na tecnologia que tem efeito disruptivo sobre a forma 

como os consumidores se comunicam, consomem e se desenvolvem (İpek, 2020). 

Nesse contexto, a segmentação que a internet proporciona, faz com que as 

necessidades específicas de cada público sejam atendidas (Costa e Silva, 2021). Dados 

recentes destacam que o segmento de self-paced learning (aprendizado autônomo) foi o maior 

gerador de receita no mercado global de educação digital em 2024. Esse modelo, flexível e 

adaptável, é especialmente valorizado por profissionais que buscam aprimorar habilidades 

sem restrições de tempo ou ritmo padronizado. Por outro lado, programas com instrutores 

devem crescer 33,2% ao ano (2025-2030), atendendo demandas por estruturação e suporte 

contínuo, como cursos para crianças, graduações online e capacitações técnicas (Grand View 

Research, 2024). 

Apesar desses destaques, Yadav (2024) diz que o acesso às tecnologias pode ser 

limitado por diversos fatores, desde as condições socioeconômicas dos usuários até o 

conhecimento de como utilizar os dispositivos digitais necessários, ou mesmo pelos desafios 

pedagógicos que surgem. O autor reforça que outros riscos estão envolvidos como a qualidade 

do conteúdo, motivação, privacidade e segurança. De forma que é necessário considerar um 

conjunto mais amplo de condições para a implementação da educação digital. No entanto, 

essas limitações não impedem o avanço da inovação digital, especialmente com o surgimento 

dos infoprodutos. 

Esses produtos digitais, feitos para a disseminação de informações, conhecimentos ou 

soluções práticas, surgiram como parte da economia digital (Tatarinov et al., 2023). A partir 

daí, surgem mecanismos como plataformas de ensino, aplicativos mobile e bibliotecas 

digitais. Além disso, Assunção e Mendes (2024) dizem que essas ferramentas permitem a 

criação de materiais didáticos dinâmicos, como vídeos, ebooks, entre outros infoprodutos. 

Além disso, as autoras ressaltam ainda que a personalização do ensino possibilita ajustar o 

ritmo, formato e conteúdo de acordo com o perfil de cada público, considerando suas 

dificuldades e habilidades específicas. 

Assim, a educação digital se fortalece como resposta às demandas de um mundo em 

transformação. Se, como propõe Moran (2015), a educação visa construir histórias de vida 

significativas através da comunicação e compartilhamento, a educação digital amplia e 

transforma essas possibilidades de interação através dos meios tecnológicos. É nesse contexto 
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que os infoprodutos emergem como alternativa inovadora, combinando escalabilidade com 

personalização, paradoxo que as plataformas digitais tornaram possível resolver. 

 

3.1 O PANORAMA DOS INFOPRODUTOS 

 

O mercado de educação digital global deve atingir US$ 585 bilhões até 2027 (Statista, 

2023), e tem nos infoprodutos um de seus componentes mais dinâmicos. No Brasil, o Censo 

EAD.br 2022 (ABED) confirma que instituições que oferecem cursos livres priorizam 

materiais digitais como livros eletrônicos, videoaulas e podcasts, com investimento 

significativo na personalização desses conteúdos para atender necessidades específicas dos 

alunos. Esse uso reflete uma dupla função: enquanto ferramenta pedagógica para estudantes, 

os infoprodutos representam também uma revolução no mercado de trabalho educacional, 

reconfigurando o próprio conceito de produção e distribuição de conhecimento.​

Esse movimento não se limita à educação informal. Segundo o relatório do PNE 2014-2024 

(INEP, 2024), a educação superior brasileira passou por uma transformação estrutural, com a 

modalidade EaD liderada pelo setor privado com fins lucrativos – que saltou de 9,4% das 

matrículas em 2012 para 39,5% em 2023, substituindo parte da demanda por cursos 

presenciais. Essa migração em larga escala para o digital ampliou a necessidade de 

infoprodutos como suporte pedagógico, consolidando-os como pilares tanto na educação 

formal quanto na informal. 

Essa dinâmica fica evidente através da pesquisa FGV/ECMI com a Hotmart (2023): a 

Creator Economy movimenta R$ 2,3 bilhões anuais no País, sustentando não apenas os 

infoprodutores que buscam renda extra (33%), liberdade temporal (20%) e geográfica (16%), 

mas vários profissionais digitais, desde designers instrucionais até especialistas em marketing 

educacional. Essa mudança no mercado educacional digital demanda a compreensão do 

agente central do processo: o infoprodutor. 

Silveira (2024) contextualiza o surgimento da figura do infoprodutor como resultado 

direto da economia digital, definindo-o como profissional que desenvolve e distribui 

conteúdos informacionais digitais. A autora observa que o mercado brasileiro de infoprodutos 

é bastante diversificado, com uma ampla gama de agentes, desde produtores independentes 

até grandes empresas de streaming, que convivem no mesmo ecossistema digital, mas com 

estratégias e objetivos bem diferentes (Silveira, 2024). Essa análise é relevante para a 

educação digital, pois demonstra como diferentes modelos e estratégias competem por espaço 

na oferta de aprendizagem online. 
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Isso só se tornou possível através das plataformas tecnológicas que estruturam esse 

ecossistema. Conforme a Revista Zoom Business Review (2023), as plataformas são 

ferramentas digitais que ajudam a conectar diferentes grupos, como quem produz e quem 

consome, tornando as trocas mais fáceis. Elas constituem a base operacional das EdTechs, 

empresas que estão mudando os modelos de negócios na educação digital através de soluções 

para produção e distribuição de conteúdos. 

O termo EdTech, conforme explica Silva (2023), denomina tanto a tecnologia educacional 

(Education Technology) quanto as empresas do setor. E, segundo o Relatório de Mercado de 

Tecnologia Educacional de 2024 da Global Growth Insights, tem seu crescimento 

impulsionado pelo aumento de 72% no acesso à educação online, 65% na aprendizagem 

móvel e 78% nos investimentos em tecnologia. Isso foi acompanhado de perto por tendências 

como o rápido crescimento de tutorias baseadas em IA (60%) e a adoção da gamificação 

(55%) na transformação do setor. 

Ainda assim, existem desafios dentro do setor, incluindo a falta de infraestrutura digital 

(52%), lacunas na formação de professores (49%) e restrições de custo (44%). Mas os 

resultados alcançados ao longo da pesquisa mostram 64% de melhores resultados de 

aprendizagem, 71% de melhora no engajamento dos alunos e 59% de aceleração na entrega 

do currículo ao longo do projeto e falam por si só. No relatório da Global Growth Insights, as 

três principais tendências observadas incluem o lançamento de 70% de novas ferramentas de 

IA, 66% de fusões e parcerias em 2024 e 61% das plataformas fazem avanços nos segmentos 

de educação primária e superior. Esses dados mostram o impacto transformador que EdTech 

pode ter na educação em todo o mundo. 

Com base nessa transformação, Ip (2024) ressalta que as EdTechs são como agentes de 

inovação disruptiva, tanto ao reconhecer lacunas no sistema tradicional quanto ao criar 

soluções escaláveis, desde MOOCs (Curso Online Aberto e Massivo) até microcredenciais, 

que democratizam o acesso ao conhecimento. Essa perspectiva de um sistema amadurecido 

por empresas ágeis e centradas no usuário faz mais do que apenas ampliar o alcance dos 

infoprodutos, ela redefine os próprios paradigmas da educação, consolidando um ecossistema 

onde flexibilidade, personalização e tecnologia se tornam pilares irreversíveis (Ip, 2024). 

 

3.2 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS EDTECHS 

 

Segundo a Global Growth Insights, hodiernamente, a América do Norte possui a 

maior participação de mercado (38%) na indústria global de edtech, enquanto a Ásia-Pacífico 



16 

detém 32%, e a Europa tem uma participação de 18%. Por outro lado, regiões emergentes 

estão experimentando um crescimento rápido, com a América Latina tendo um aumento de 

47% ano a ano na adoção dessas soluções. 

Uma dessas expansões em um país em desenvolvimento é vista no Sudão, no 

continente africano. Segundo Eltahir (2019), a educação a distância tem sido considerada uma 

maneira de enfrentar as dificuldades apresentadas no ensino superior, e esse meio não está 

limitado apenas a países desenvolvidos. O autor mostra que apesar de identificar barreiras 

para alcançar seu potencial, incluindo suporte institucional e infraestrutura, há um consenso 

de que as tecnologias educacionais desempenham um papel decisivo na resolução de desafios 

antigos nesses contextos. Essa visão indica um cenário promissor para EdTechs como 

catalisadores da abertura para inclusão e democratização do conhecimento em economias 

emergentes. 

No entanto, essa expansão também levanta preocupações sobre seu impacto no 

sistema educacional. Silva (2022) defende que a plataformização da educação, causada pelas 

EdTechs, facilita a entrada do capital privado na educação pública, o que pode prejudicar o 

trabalho dos professores e tirar o controle da educação do Estado. A autora não culpa o 

desenvolvimento dessas tecnologias, mas mostra como ela está sendo usada de uma forma 

que piora a educação, por exemplo, com vigilância dos alunos e professores, coleta de dados e 

mercantilização das relações. 

Embora o fechamento global causado pela COVID-19 tenha desacelerado o ritmo da 

internacionalização no setor educacional, ele não a interrompeu completamente.  O conceito 

de "internacionalização em casa" (Tsymbal; Kalenyuk, 2023) materializou-se como uma nova 

fronteira desse processo, permitindo que experiências educacionais transcendam fronteiras 

físicas sem a necessidade de deslocamento. Essa modalidade consolida a educação digital 

como um fenômeno genuinamente internacional, que ocorre através de plataformas globais, 

parcerias transnacionais e modelos pedagógicos adaptáveis a diferentes contextos culturais e 

institucionais. 

Essa distinção entre modalidades de internacionalização não é nova, mas ganhou 

contornos específicos na era digital. Como destacam Sampaio, Pires e Carneiro (2021), 

retomando a classificação de Knight (2004), as estratégias de internacionalização sempre se 

dividiram entre atividades "para fora" (abroad), como mobilidade acadêmica e oferta 

transnacional de cursos, e "em casa" (at home), incluindo currículos flexíveis, cursos em 

língua estrangeira e adaptação de infraestruturas. O que a pandemia evidenciou foi a 

aceleração da segunda modalidade, com as EdTechs assumindo um papel central na 
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internacionalização "em casa" através de plataformas digitais que simulam experiências 

globais sem exigir deslocamento físico. 

A internacionalização acelerada das EdTechs reflete uma tendência mais ampla 

identificada na literatura: o surgimento de empresas "born globals", que rompem com os 

modelos tradicionais de expansão gradual (Guri & Noseleit, 2023). Essas organizações 

aproveitam recursos digitais para três processos cruciais: (1) criação de valor (como 

conteúdos educacionais adaptáveis), (2) entrega eficiente (via plataformas escaláveis) e (3) 

captura de resultados (por meio de modelos de assinatura ou micropagamentos). 

Estudos apontam que, nesse ecossistema, a verdadeira vantagem competitiva para 

internacionalização rápida está nas tecnologias que permitem criar valor, como ferramentas de 

personalização de aprendizagem ou algoritmos que ajustam conteúdos a contextos culturais 

distintos (Guri & Noseleit, 2023). Já as soluções focadas apenas em distribuição ou 

monetização, embora necessárias, não são suficientes para garantir a expansão transnacional 

acelerada. 

Essa capacidade de expansão internacional é potencializada pelo próprio DNA digital 

das EdTechs. Como observa Neubert (2018), startups enxutas (lean global startups) nascidas 

no ambiente digital, categoria à qual muitas EdTechs pertencem, aproveitam a digitalização 

para reduzir custos de entrada em mercados estrangeiros. Ao basear decisões em dados (em 

vez de intuição) e otimizar redes domésticas com ferramentas digitais, essas empresas 

aceleram a internacionalização: identificam atratividade de mercados, adaptam campanhas de 

aquisição de clientes e escalam operações com agilidade. 

A infraestrutura tecnológica dessas empresas opera como alavanca para sua expansão 

global. Jain (2024) identifica tendências na tecnologia educacional que explicam essa 

capacidade, como o aumento de digital footprints (pegadas digitais) que permite mapear 

demandas regionais em tempo real. O autor também fala sobre a automação via IA 

(Inteligência Artificial) que reduz custos de localização, já que algoritmos adaptam não 

apenas idiomas, mas contextos culturais em materiais didáticos. E fala sobre modelos híbridos 

de cohort learning (aprendizagem baseada em grupo) criam comunidades globais de alunos, 

simulando intercâmbios culturais sem deslocamento físico. 

Apesar do otimismo em relação ao uso de IA na educação, Forero-Corba e Bennasar 

(2024) apontam que algumas preocupações sutis estão presentes. Uma delas é o risco de 

preconceito, exclusão e distorções se a coleta de dados utilizados para treinar a Inteligência 

Artificial não for feita ética e moralmente. Outra preocupação é sobre a maioria das pesquisas 

serem conduzidas por engenheiros, sem uma participação considerável de educadores, o que 
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pode fazer com que a prática pedagógica real não esteja sendo considerada. Assim, os autores 

reconhecem que para o uso de IA realmente transformar a educação, precisa funcionar bem e 

de forma justa, sendo sensível ao contexto educacional. 

A imersão tecnológica aprofunda-se com ferramentas como gamificação e realidade 

estendida, que funcionam como diferencial na conquista de mercados. Conforme Jain (2024), 

plataformas que integram elementos de jogos (game-based learning) apresentam taxas de 

conclusão 25% superiores às de mercados emergentes - onde o engajamento é desafio crônico. 

Já as soluções de VR/AR, embora ainda em consolidação, permitem simulações interculturais 

(ex.: negociações comerciais em ambientes virtuais com avatares de diferentes 

nacionalidades), reduzindo a necessidade de infraestrutura física para capacitação global. 

Essas tecnologias só alcançam escala global através de modelos de parceria 

estratégicos. Conforme Sued (2022), as plataformas educativas funcionam como 

intermediárias que estabelecem diferentes tipos de parcerias. A exemplo de algumas EdTechs 

globais: a Udemy com instrutores independentes, a EdX com universidades e a Coursera com 

instituições acadêmicas e empresas. Essas plataformas rentabilizam suas infraestruturas 

digitais oferecendo acesso e serviços aos parceiros que fornecem os conteúdos. Esse modelo 

econômico baseia-se no controle de ativos como dados, propriedade intelectual e licenças, que 

garantem a sustentabilidade do negócio. 

Essa lógica de intermediação digital viabiliza também a reconfiguração dos próprios 

conteúdos educacionais. Valenzuela (2024), identifica quatro eixos estruturadores nesse 

processo: (1) a inclusão de uma abordagem internacional dentro do ensino e dos materiais 

educacionais, (2) desenvolvimento estruturado de habilidades interculturais, (3) expansão da 

grade curricular com foco internacional e (4) criação de espaços de aprendizado que simulam 

vivências multiculturais. Embora esses princípios gerais tenham sido inicialmente 

desenvolvidos para instituições educacionais tradicionais, é nas plataformas digitais, com 

implantação em larga escala e sem barreiras físicas, que é possível encontrar uma das 

principais vantagens competitivas das EdTech. 

Em síntese, a internacionalização das EdTechs consolida-se como um fenômeno 

distintivo do século XXI, onde a tecnologia não apenas viabiliza, mas redefine os próprios 

parâmetros da expansão educacional internacional. Ao integrar dados estratégicos Neubert 

(2018), inovações pedagógicas Jain (2024) e modelos de parceria escaláveis Sued (2022), 

essas empresas transformam desafios da educação global em oportunidades de crescimento 

ágil. O resultado é um ecossistema que não apenas atravessa fronteiras, mas as ressignifica: na 

educação digital, a internacionalização já não se mede pela presença física em múltiplos 
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países, mas pela capacidade de conectar aprendizes, culturas e saberes em plataformas que 

são, por design, universais e locais simultaneamente. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo mapear os estudos acadêmicos sobre o processo de 

internacionalização de empresas de educação digital, com um foco particular na expansão de 

infoprodutos para mercados globais, com ênfase na internacionalização de infoprodutos. A 

educação mudou notavelmente, a tal ponto que a educação digital agora é parte integrante dos 

processos de ensino e aprendizagem e também atende às exigências de flexibilidade e 

acessibilidade nos processos devido à transformação tecnológica, sempre acelerada pela 

pandemia de COVID-19 e mudanças significativas como essa. Mas ainda existem desafios, 

como falta de acesso, infraestrutura e preparo. Mesmo assim, surgiram muitos recursos 

digitais (como vídeos, ebooks e plataformas online) que ajudaram a transformar o ensino. 

Esses infoprodutos mudaram a forma de ensinar, de aprender e até de ganhar dinheiro com 

educação, criando o papel do infoprodutor. 

O modelo de internacionalização das EdTechs está longe de ser uma réplica do 

processo tradicional, mas é impulsionado por tecnologias ágeis, modelos escaláveis e 

estratégias digitais. Nota-se que, de acordo com essa dinâmica, as "born globals" estão 

crescendo principalmente por meio das plataformas, superando as barreiras das fronteiras 

físicas, usando a internet para alcançar mais países sem precisar estar fisicamente lá. No 

entanto, ainda há muitos desafios a superar, incluindo infraestrutura e adoção da tecnologia, 

particularmente em novos mercados. 

Este trabalho contribui para a discussão teórica ao integrar educação digital, 

infoprodutos e internacionalização, áreas ainda em consolidação. Os resultados na prática 

mostram a força do investimento em tecnologia e parcerias estratégicas para as empresas do 

setor e um sinal de que as instituições educacionais tradicionais precisam se adaptar. 

Como limitação, reconhece-se a escassez de estudos empíricos sobre o tema da 

internacionalização de EdTechs em contextos específicos, como o Brasil. Sugere-se, para 

mais pesquisas no futuro, a realização de estudos de caso detalhados, bem como pesquisas 

comparativas entre modelos de negócios. 

Além das contribuições para o campo acadêmico, este estudo oferece ganhos 

relevantes ao curso de Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais 

(LEANI), ao promover uma reflexão interdisciplinar entre educação, tecnologia e estratégias 
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de inserção global. Ao abordar um tema atual e pouco explorado, o estudo amplia o repertório 

dos estudantes sobre práticas contemporâneas de internacionalização, conectando a teoria à 

realidade de mercados digitais emergentes. 

Para a sociedade, os resultados ajudam a compreender como o acesso global ao 

conhecimento pode ser potencializado por meio das EdTechs, favorecendo a democratização 

da educação. No plano pessoal e profissional, o estudo proporcionou o aprofundamento em 

temas diretamente relacionados à atuação no setor de educação digital, além de fortalecer 

habilidades de análise crítica, pesquisa acadêmica e reflexão estratégica sobre os rumos da 

internacionalização nesse segmento. 

Conclui-se que a educação digital e os infoprodutos são os protagonistas de uma 

transformação irreversível na produção e disseminação do conhecimento, com a 

internacionalização das EdTechs redefinindo os paradigmas da educação em escala global. 
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